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N
esta edição especial, esperamos 
aprofundar e alargar as reflexões 
acerca dos fluxos de notícias in-
ternacionais e como as platafor-
mas digitais privadas – com sua 
crescente influência sobre todos 
os âmbitos da vida social – aumen-

tam ou reduzem a diversidade das notícias internacio-
nais. Apesar de estarem claramente interligados, esses 
temas são raramente considerados em conjunto. Con-
tudo, nosso mundo é mediado por meio de um ecos-
sistema de notícias cada vez mais complexo no qual os 
algoritmos das plataformas são centrais para aumentar 
a visibilidade das notícias (internacionais) junto ao pú-
blico (Bucher, 2018). 

Nessa linha, este dossiê prolonga as reflexões des-
envolvidas em outro número publicado há quase uma 
década nesta mesma revista. Sem focar exclusivamen-
te na circulação das notícias online, a edição Fontes e 
Fluxos de Notícias (2012) já apontava o crescente papel 
desempenhado pelos intermediários digitais. É im-
pressionante notar hoje que, na época, tanto os indi-
víduos quanto as organizações (firmas) eram conside-
rados como intermediários. Obviamente, agregadores 
de notícias como o Google News, lançado no início 
dos anos 2000, já estavam bem estabelecidos. No en-
tanto, alguns pesquisadores se interessavam pelo papel 
dos blogueiros não apenas como retransmissores, mas 
também como produtores de informações. Da mesma 
forma, os sites de redes sociais eram vistos como ferra-
mentas a serviço de seus usuários para a divulgação de 
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informações, bem como divulgadores de notícias pro-
duzidas por empresas de mídia.

Desde então, pode-se ter a sensação de que as em-
presas midiáticas se colocaram progressivamente a ser-
viço das redes sociais digitais, relegando os internautas 
a uma posição de meros consumidores de conteúdos. 
Tal movimento para as redes sociais digitais prolonga 
assim aquele iniciado no passado com os motores de 
busca e levanta a hipótese de uma media capture in-
fraestrutural (Nechushtai, 2018). Ao longo do tempo, 
a relação entre produtores de notícias e intermediários 
digitais se tornou cada vez mais integrada sob a forma 
de uma plataformização (Smyrnaios, Rebillard, 2019), 
onde os primeiros se converteram em fornecedores de 
conteúdo (complementors) dos segundos (platforms). 
As plataformas digitais são propriedades de empresas 
transnacionais cujo tamanho e concentração têm se ex-
pandido expressivamente (com Alphabet reagrupan-
do Google e YouTube, Meta englobando Facebook, 
Instagram e WhatsApp). Assim, os desafios geopolíti-
cos para a circulação de notícias em escala mundial se 
renovam à medida que os concorrentes ampliam sua 
zona de influência (inclusive via TikTok e a empresa 
chinesa ByteDance).

Décadas de pesquisa em comunicação sobre as 
desigualdades e desequilíbrios nos fluxos de notícias 
internacionais demonstraram uma assimetria entre 
os países do Norte Global e do Sul Global – com 
forte foco em agências de notícias internacionais e 
redes de mídia mundiais (Mattelart, 2014; Schiller, 
1976). No entanto, esses conhecimentos precisam 
ser atualizados para dar conta das particularidades 
do contexto digital, dado que o jornalismo e a mídia 
foram transformados pela emergência de plataformas 
oligopolistas. Por muito tempo no centro das pes-
quisas em torno do fluxo de informações, as agências 
de notícias servem como “news intermediary orga-
nizations”, (Rantanen e Kelly, 2020, p. 1897) e des-
empenham um papel decisivo na comunicação e nos 
assuntos mundiais (Rantanen, 2021; Surm, 2020). 
Atuando como gatekeepers, elas influenciam e defi-
nem a agenda midiática internacional (Thussu, 2000. 
p. 130; Jukes, 2022, p. 5) e fornecem informações so-
bre acontecimentos distantes que as organizações de 
mídia não podem cobrir sozinhas em razão dos cus-
tos elevados da cobertura internacional ( Jukes, 2022, 
p. 2; López del Castillo Wilderbeek, 2023, p. 919). 
A posição de agentes do imperialismo que as agên-
cias outrora ocupavam não desapareceu totalmente, 
a exemplo da Xinhua, que é frequentemente vista 
como liderando os esforços da China para influen-
ciar a mídia a nível internacional (Madrid-Morales, 
2021). Apesar de sua importância como atores globais 
no ambiente informacional mundial (Sànchez Marín, 
2017, p. 158), as agências de notícias, e principalmen-

te suas práticas (Paterson, 2012: 1), continuam sendo 
pouco pesquisadas em comparação com outros tipos 
de mídia (Rantanen, 2021, p. 264). Da mesma forma, 
desde o último grande estudo em torno dos fluxos do 
noticiário internacional há duas décadas (Wu, 2000), 
as pesquisas acerca da circulação internacional das 
informações (de sua origem até seus canais de distri-
buição e geografia), é rara (à exceção de Watanabe, 
2017).

À exemplo das agências de notícias, as plataformas 
digitais também se tornaram, em certa medida, trans-
nacionais da informação. Ao contrário das primeiras, 
que estão a montante na cadeia de notícias, as plata-
formas estão a jusante. Eles se beneficiam, assim, do 
contato direto com os internautas – muitas vezes, 
em detrimento dos meios de comunicação. Assim, as 
questões de liberdade de expressão e pluralismo, tão 
importantes para as sociedades democráticas, também 
dizem respeito às plataformas digitais. Portanto, os 
regulamentos nesta área devem se aplicar igualmen-
te às plataformas, do mesmo modo que os meios de 
comunicação. 

Os Estados levaram bastante tempo para tomar 
consciência dessa situação. Para usar a metáfora de um 
ex-membro da autoridade reguladora da mídia fran-
cesa (CSA - Arcom), que também é pesquisador em 
economia das telecomunicações (Curien, 2021), por 
vários anos, os canais de televisão foram regulados 
como peixes em uma tigela, embora esta tigela esti-
vesse imersa em um oceano de informações no qual os 
internautas nadavam.

Gradualmente, o quadro legislativo e regulamen-
tar vai evoluindo e adaptando-se à informação que 
transita tanto pelas plataformas como pelos meios tra-
dicionais. No entanto, há outro desafio, desta vez no 
âmbito internacional das gigantes tecnológicas. Com 
efeito, olhar para o quadro nacional já não é suficien-
te, é preciso passar para um estágio supranacional. A 
União Europeia é pioneira neste âmbito. O projeto 
European Media Freedom Act constitui uma novidade 
na medida em que as questões de liberdade da mídia 
geralmente não são tratadas a nível europeu. No entan-
to, colocar isso em prática revela-se difícil, visto que 
é preciso lidar com países que (para dizer de forma 
caricatural) são intervencionistas no Sul da Europa e 
preferem o livre intercâmbio no Norte da Europa, o 
que leva assim à elaboração de uma meta-regulation 
cuja implementação ainda está por vir (Cantro Gami-
to, 2023). Sobre isso, pode-se suspeitar que a perspec-
tiva neoliberal continuará dominando, dado que ela 
inspirou amplamente a regulação digital internacional 
até agora, baseada em particular na visão libertária de 
autorregulação que alimentou os ideais originais da In-
ternet (Bietti, 2023).
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A relação entre notícias e usuários evolui de forma 
dinâmica, parcialmente configurada pelas potenciali-
dades digitais (affordances) desenhadas pelas platafor-
mas. Por quase duas décadas, os telefones celulares fo-
ram associados ao uso de mídias sociais para distribuir 
conteúdo, incluindo notícias. No entanto, se poucas 
plataformas dominam os fluxos informacionais, quais 
são as consequências para o jornalismo internacional 
e, especialmente, para a diversidade das informações 
em escala mundial? Apesar da abundância de conteú-
dos online, sua originalidade, assim como sua qualida-
de, nem sempre estão à altura, o que é problemático 
para o pluralismo no ambiente digital (Paterson, 2007; 
Rebillard e Loicq, 2013). Reduzir as barreiras para a 
entrada dos produtores de informações no mercado 
não significa necessariamente mais pluralidade de fon-
tes com igual visibilidade. Na verdade, isso pode con-
tribuir para uma homogeneização do noticiário devido 
ao entrelaçamento das lógicas de controle econômico 
e político. Se a produção de notícias é mais descentra-
lizada e permeável a mais vozes, o processo de seleção 
ainda é a chave da visibilidade (e de acesso ao público) 
e permanece controlado principalmente pelas plata-
formas no âmbito digital. Como esse controle afeta o 
fluxo internacional de notícias no ambiente digital? 
Ele contribui (ou não) para homogeneizar o sentido 
da vida social e dos acontecimentos?

Enquanto o consumo de notícias através dos canais 
tradicionais (imprensa, rádio e televisão) diminuiu em 
escala internacional na última década, as consultas on-
line aumentaram, mas apenas marginalmente (New-
man et al., 2022). Isso sugere uma crescente desco-
nexão dos públicos vis-à-vis das notícias (5% em 2022), 
o que coincide com um declínio geral do interesse pelo 
jornalismo. No geral, o Facebook é a rede mais popular 
para ler notícias online, embora seu uso tenha dimi-
nuído 12% desde 2016. No entanto, o consumo de in-
formações nas mídias e redes sociais digitais varia nas 
diferentes regiões do mundo. Se a África e a América 
Latina apresentam um uso superior aos países ociden-
tais, as plataformas usadas diferem. Embora o Face-
book seja usado por 59% na África, o WhatsApp (55%) 
e o Telegram (18%) são igualmente populares. Na 
América Latina, por sua vez, as principais redes sociais 
digitais apresentam uma importância bastante similar 
em comparação com a Ásia, onde o uso das platafor-
mas é altamente dependente do país. Além da posição 
de destaque do GAFAM (Google, Apple, Facebook, 
Amazon, Microsoft), entender a circulação internacio-
nal das informações exige considerar o surgimento de 
atores concorrentes e outras áreas geográficas. Deste 
modo, o desenvolvimento da BATX (Baidu, Alibaba, 
Tencent, Xiaomi), bem como a rápida expansão mun-
dial da rede social chinesa TikTok sugerem uma mu-
dança nas relações de poder. Embora o TikTok ainda 
seja mais popular entre os jovens com menos de 25 
anos (chegando a 40% dos quais 15% para o consumo 

de notícias), seu uso em todas as faixas etárias aumen-
tou constantemente. 

Nos países do Sul, o papel do Google e do Facebook 
como serviços ou aplicativos de web é complementa-
do pela importância de dispositivos de mensagens ins-
tantâneas como o WhatsApp (também propriedade do 
Facebook) ou o Telegram. Ainda que não privilegie a 
produção de jornalismo original, o Whatsapp é uma 
peça-chave do ecossistema informacional brasileiro ao 
interagir com os fluxos de outras plataformas e mídias 
tradicionais (Piaia & Alves, 2020). WhatsApp e Tele-
gram assumiram um papel estratégico na orquestração 
de campanhas de desinformação durante as eleições 
brasileiras de 2018 e 2022, acentuando a polarização 
política neste país (Chagas, 2022; Moreira Cesar & 
Santos, 2020; Baptista et al, 2019), e seu papel na di-
fusão de desinformação na África é considerável (Was-
serman & Madrid-Morales, 2022). Recentemente, a 
pandemia de COVID-19 encontrou um terreno fértil 
para disseminar teorias da conspiração e iniciativas 
de “reinformação” no ambiente digital. Diante desses 
problemas, a legislação brasileira, por exemplo, tem 
se preocupado especialmente com uma “regulação so-
cial” da internet, tornando secundária a sua regulação 
econômica (Ruediguer, 2022).

A cooperação entre organizações de mídia e plata-
formas digitais (de grande porte) é multifacetada. Ela 
inclui iniciativas de financiamento relacionadas à ino-
vação (Ouakrat, 2020; Papaevangelou & Smyrnaios, 
2022; Papaevangelou, 2023), bem como a colaboração 
com governos e principais atores do setor midiático 
para combater a desinformação. Por exemplo, o proje-
to Meta Journalism Project, dedicado ao fact-checking, 
foi liderado pela Agence France Presse (AFP) e envol-
veu mais de cinquenta empresas midiáticas durante as 
eleições francesas de 2022. Dessa forma, as agências de 
notícias ocupam uma posição privilegiada para co-re-
gular o ambiente informacional com plataformas e os 
principais media, bem como para interferir na seleção 
e verificação das informações que serão divulgadas 
junto ao público. Embora não seja explicitamente 
vinculado a notícias, mas a um conteúdo mais amplo 
gerado pelo usuário (UGC), a moderação das plata-
formas ocorre principalmente no Sul Global (confor-
me documentado, por exemplo, por Roberts, 2019). 
O objetivo é reduzir o custo dessa atividade, mas sem 
garantia de que os interesses do Sul sejam devidamen-
te representados. Este tipo de conteúdo segue sendo 
beneficiado pela moderação nas línguas dominantes 
(inglês, francês e português, por exemplo) e apresenta 
menor consideração por outros idiomas. Isso exigiria 
recursos (humanos e monetários) que as plataformas 
ainda não estão dispostas a dedicar a essa atividade 
crucial, embora disso dependa a qualidade do serviço 
que prestam aos usuários. Aqui também há uma go-
vernança de dois níveis, com moderação automatizada 
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para a maior parte dos conteúdos e idiomas e uma mo-
deração humana diferenciada para países específicos e 
usuários dos países do Norte.

O poder das plataformas levou a pedidos de regu-
lamentação para melhorar sua conformidade e esta-
belecer leis sobre propriedade intelectual, privacida-
de (como RGPD na União Europeia), concorrência e 
antitruste, evasão fiscal e disseminação de desinfor-
mação. A capacidade de interromper o fluxo de notí-
cias em escala continental tornou-se aparente em 2021, 
quando o Facebook e o Google foram alvo de uma 
legislação australiana destinada a garantir uma retri-
buição às organizações de mídia pelas notícias distri-
buídas pelas plataformas. As demissões em massa e os 
cortes orçamentários, bem como uma regulamentação 
mais rigorosa por parte de autoridades administrativas 
e supranacionais, a exemplo das decisões europeias 
como a DSA/DMA, estão levando as plataformas a 
uma dinâmica de inovação mais prudente em relação à 
privacidade, publicidade direcionada e distribuição de 
conteúdos informativos. Apesar dessa nova situação, 
as plataformas digitais mais robustas permanecem in-
fluentes. Justamente por isso, é necessário seguir ana-
lisando suas lógicas de expansão, de dominação e de 
controle sobre a distribuição das informações, bem 
como as maneiras pelas quais atores tradicionais pro-
vedores de notícias se adaptam a elas. A governança e a 
regulação das plataformas devem ser monitoradas pela 
sociedade civil e pela comunidade científica se quiser-
mos caminhar para um ambiente informacional mais 
politicamente e culturalmente pluralista.

Este número reúne três artigos, incluindo uma 
entrevista de Tristan Mattelart por Chris Paterson e 
dois textos de Raphaël Lupovici e Darsana Vijay, apre-
sentados durante a pré-conferência da ICA realizada 
em Paris em 26 de maio de 2022 (evento realizado em 
colaboração entre a Université Sorbonne Nouvelle e a 
Leeds University). A entrevista de Mattelart aprofun-
da a presente introdução por meio de uma perspec-
tiva histórica e referências a estudos de especialistas 
da economia politica (crítica) da comunicação sobre 
a circulação da informação, atualizados pela revisão 
de pesquisas sobre plataformas. O pesquisador sugere 

conexões e continuidades entre esses diferentes tra-
balhos, em vez de esquecer os legados das pesquisas 
precedentes. Em seguida, Darsana Vijay explora como, 
na Índia, os atores de mídia locais têm de adaptar a 
forma como apresentam as notícias às audiências de 
acordo com a lógica publicitária do Facebook. Por fim, 
a contribuição de Raphael Lupovici sobre os Coletes 
Amarelos (movimento social francês) e os Comboios 
da Liberdade (no Québec) nos convida a pensar so-
bre a (redefinição das) fronteiras entre jornalismo e 
ativismo mediado pelas plataformas, em particular o 
Facebook.

Longe de esgotar o assunto, gostaríamos de con-
siderar este trabalho como uma etapa no trabalho de 
documentar e analisar o que está em jogo quando as 
plataformas internacionais assumem o controle do am-
biente midiático, afetando as dinâmicas de circulação 
assim como a diversidade das notícias internacionais. 
Muitas perguntas ainda não foram respondidas e po-
dem abrir caminhos para pesquisas futuras: quão res-
ponsáveis ​​são os gigantes da tecnologia em relação ao 
seu impacto nas economias do setor das mídias e das 
indústrias culturais? Como poderíamos imaginar uma 
“circulação livre e equilibrada” de notícias online que 
não seria orientada para o mercado ou controlada po-
liticamente pelos governos, mas capazes de oferecer 
novos recursos aos cidadãos? De que maneira o con-
trole algorítmico sobre o fluxo informacional influen-
cia o debate público? O YouTube contribui ativamente 
para a diversidade informacional? Se sim, como? O 
TikTok e o Snapchat são mais propensos à diversida-
de noticiosa do que plataformas já bem posicionadas 
como Facebook ou Google? Quais são as oportunida-
des para resistir ou reduzir o poder das plataformas so-
bre a circulação das noticias em escala internacional? 
E como regular, em beneficio do interesse coletivo, o 
poder privado dos gigantes da tecnologia quando eles 
ameaçam a democracia e a sociedade?

Traduzido por Laure Schalchli
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